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COJ.FAi\AÇÃQ ENTRECCEFICIENTESCEDItESTIBILIDACECERAÇr'ES
GúMFEMJCECAPIMOCRHCD::SE CAPIMELEFANTEVAA.

NAPIERVERtEPICADO,EMEQJ1reos*

673 coeficiente de digestibllidade de extreto etéreo, maior pare 6

ração pel et í.zade, mas não pare prote!na, fibre e extre.t í.xo não
nitrogenado. Entretanto a peletizada foi consumida mais rapi-
damente. -.

HAENLEINet al11 (1966) trabalhando comfero de aI f'af'e nas---
fonnas peletizada "Wafer" e farelada, utilizando pÔneis em
crescimento, não detectarem diferenças significativas ros coe-
ficientes de digestibilidade pare as três formas físioas do
fero, exceto para a fibre, que foi meros digestiva na forma
peletizada.

Os coeficientes de digestibUidade da matéria seca, dos nu-
trientes e o valor nutriti \.Odos f'eros de aI fa fa, tr-exo verme-
lh:l, capim cevadinha, falaris e festuca forem deteminados por
FONNESEECKet a1.ii (1967). Emseguida trabalharam com fems de
alfafa, capim cevadinha, falaris, festuca, bemuda e capim pé-
de-galinha, utilizancb os mesrrnsanimais cb ensaio anterior.
Os fenos tiveram toa aceitação, porém, a ingestão das legumi-
rosas foi superior às gramíneas. Para amtos os experimentos,
os valores nutriti\.Os foram: trevo vermelho 68,6; alfafa 56,8
e 62,5; timoteo 52,8; capim cevadinho 48,1 e 48,8; falaris
46,9 e 46,0; pé-de-galinha 45,2-; bermuda 44,0; festuca 36,8 8

44,6. Os resultados médios para os coeficientes de digestibi-
lidade foram MS47.~ - 56,~j PB47,8l~ - 61,33~; F8 43,1~ -
39,33"; EE31,93~ - 19,36~ e ENN40, O~ - 75,6~ para gramlne-
as e 1egumlrosas,respectivamente.

WDAD[;.EflELERJUNICfI(1967) estudando equims em crescimen-
to, concluiram que os coeficientes de digestibilidade eiS pro-
teína e energia de rações commilho e sorg:>, são semelhantes
às determinadas comruminantes.

KNAPKAet alii (1967) estudaram efeitos da polietilero,
óxicb crondoo~ carium 144 comoindicacbres na determinação
dos coeficientes de digestibilidade cos nutrientes de una ra-
ção farelada. ~ primeiro experimer.co, utilhanda óxido crâmi-
co e polietilem, encontraram os seguintes coeficientes: MO
63,~ e 64,~; P8 67,4~ e 68,~; F8 28,~ e 3l,~; EE38,110 e
40,~i ENN74,6~ e 75,~. Os coefjcientes de digestibllidade
determinacbs através oo óxicb crêmí.co foram ligeiramente (Il/:lio-
res e apresentaram menor variação.

No seguncb experimento, foram utilizacbs os masrms indica-
cbres a Cel'ium144, mais o métocb de ooleta total de fezes. Os
métocbs revelaram diferenças signif1cati\.68 apenas para o
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1. INTAOCllÇÃO

Apréti~ de rutriç&o em equ!dElls tem-se realizado, baseada
nola em oarecteres subjethos e ~!ricos do que proprla/D8nta
científicos. Este fato, é conseqüência de pauca axperinlentsçeo
realizada m msSO _10. fazenâJ comque a irllPOrtaç80 de
idéias e técnicas de alimentação de pa!saa de cl11111ltemperado
seja l..In8 constante. Dentro da premisse de 198 peequ1aar ali/D8n-
tos pare equ!dElls ercontre.dos ~s mesas condiçÕes, MANZANOet
!!.!!. (1978) provaram ser pass!va! a substituiçeo de fero de
eU fafa por fem de Rhodes dentro de cartas lillites.

Segundo QSSONs RULJ)VERE(1955). a individualidade, coqlO-
siç;o química e quantidade áls alimentos ingericbs, velocidade
de trabalho, grau da rroagell dos alimentos, Águs contida e tere-
pc de passagem dos alimentoS pala troto digest1\O, e quantida-
de de fibre presente l1I!l re.çio, são os fatores principais -
afetam a digsstibl1idade ali equiros.

utilizancb equi:roa em crescimento, HINTZs LOY(1966) estu-
darem a digestibilidade áls nutrientes de LDIl ro,.,io nas formas
farel.ada e paletizada. cnnclu!nuII que houve signif1o&ncia m
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296 kg. \
Os tratamentos utilizac:k:ls ro experimento foram:

AJ.- fí1'/o concentrac:k:lmais 4f1'/o d~.capim elefante, varo Napier -

verde picado.
A2 - 6afo concentrac:k:lmais 4fY/ode f'ero de capim Ahodes.

O concentrec:k:lera constitu{d) de 4fY/ode rolã:l de mUro, 4fY/o
de torta de al~dão e 20'/0de farel.inro de tri~ com aproxima-
damente '2f1fo de P8. A relação de fornecimento aos anil'/'8is entre
o verde e o fem foi de 3 :1, em, função da matéria seca do fe-
ro , O verde utilizado foi o capim elefante \.6r. Napier, plan-
tatO em dezembro de 1976, em UIl latossol vermelho amarelo
"orto". tIb plantio foi feita urre adubação com100 kg de P205,
40 kg de N e 60 kg de K20. PpÓscada corte (três anuais). foi
aplicado umaadubacfoo nitrogenada totalizand:) 80 kg de N/ha/aro
e o Últiro corte, antes c:k:linício co experimento foi realizac:k:l
em meacos de janeiro de 1978. I

As raçÕes foram fornecidas três vezes 60 dia, às 8:00 ho-
re s, 13:00 horas e 17:00 horas, e as a~lises bromatolÓgicas

encontram-se ro ~dro 1.
O concentrad) foi oferecid:) na forma fare1ada, o capim de

Rhodes na forma de fem e o capim elefante corro verde picac:k:l.
fio concentrado foi adicionado UIl "premixti vi tam!nico - mineral,
utilizac:k:l para equ{deas. Os animais receberam, à \AJntade, sal
mineralizad:) e farinha de ossos autocla\.6çl4. Tambémeram exer-
citados, dial~amente, cerca de quinze minutos.

A quantidade de alimente fornecida foi estabelecida segunc:k:l
tabelas N.R.C. (1973), procurancb atender às exigências 911I

proteína bruta e energia.
D perlod:) pre-experimantal teve a dUI'Oç80de 14 dias, se-

guido de 7 dias de coleta de fezes (de 12.07.78 à 18.07.78).
Os anirreis foram agr\4lad:)s' 1evancb-se em consideração o

peso, idade e raça confonne ().ladro 2.
O delineamento utilizado foi o inteiramente cas\..tllizac:k:l e

as comparaçÕes entre as médias foram feitas através c:k:lteste

"Tukey" (SNEa::C01s COCH1AN,1967).
As éguas foram confinadas individualmente, em balas de al-

venaria, piso de cimento, SaTI çama, bebeoouro automático, cocho
de cimento para ração, onde recebiam o tratamento destinac:k:l.

Para determinação d:)s coeficientes de digestibiliclade foi
utilizado o método de indicaoor (óxido cromico). 5 g/aniJrtj.l/

dia e as equaçÕes propostas por MOTT(1957).
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Oigestibilidade MS(~) _ 1 - ~
an

• 100. senc:tJ:

i - quantidade c:tJindicac:tJr ingeric:tJ oomo alimento (g)
a •• matéria seca c:tJalimento (s)
fi •• ~ indicacbr na natéria seca das fezes.

Oigestibilidade nutriente (~) = 1 - ifn
88nfi

100, sencb:

fn •• ~ nutriente na matéria seca das fezes
an .• ~ nutriente na matéria seca c:tJalimento •

As alltlstras das rac;;õesforam ooletadas diariamente, ronoge-
neizadas e aproximadament~cerca de 500 gremas foram 1e\.6das
para as análises broAlBtolÓgica~.

As fezes foram co1etadas no reto c:tJsanimais às 9:00 horas
e 16:00 horas. EIlIssguida, foram guardadas em 1.11I "freezer" a
cPC aproximadamente. Cb total, apÓs holltlgeneizaçâo foram toma-
das 500 9 para as análises bromato1ógicas.

As amostras de alimentos e fezes foram analisadas seguncb
A.O.A.C. (1970).

A determinação cb óxicb Cl'Ômioofoi executada de aoordJ com
o métoc:tJcitacb por MANlANO ~ ~ (1978).

3. RESULTADOSE OIOCU~ES

o coneum médio diá;io emmatéria seca das raçÕes fui de 7,37
kg e 7,12 kg pare RI a R2' respecti\.6mente. A collllosição bro-
matológ1cae energia bruta das fezes oos animais enoontram-se no
(}.Jadro3 e o coeficiente de digestibilidade (CO) da matéria
seca, nutrientes e energia bruta por aninlal. e suas médias pare.
as rações RI e R2' estão no Q.Jadro4.

Os ooef:i.cientes de digestibilidade da matéria seca, nutri-
entes e energia bruta enc:ontracbs ms alimentos são semelhan-
tes a alguns trabalhos apresentac:bs na revisão e diferem de
outros. Essas variaçÕes estão relaciQnadas comdiferentes ali-
mentos e nIveis nas raçÕes, as$i!ll oono raças 8 cate!}lrias ani-
mais utilizados nos experimentos. Os \.61ores médios de CO de
matéria seca foram 72,35~ para fh. e 75,00;. para Rj, senm que
estes \.6lores não apresentam diferentes estat!sticas signifi-



dos animais ro s tratamentos <

QJADAO 3 - OllJl)Osição bromatológica e enargia bruta das fezes p
tO

FB EE MM ENN Energia :éPB
~do as (CBl/ grama ) ~Trata- .

mantos anineI (~) ~ base de MS •....
tO
(Xl

4.162,1 o
37,34 3,08 9,81. 37,??

AJ. 400 16, tO 12,00 8,80 38,81 4.220,0
21,74 10,85 37,80 3,74 4.394,9f\ 402 4,18 9,10 39,73
29,63 10,80 36,19 4.291,1RJ. 241. 3,70 9,18 38,3310,40 38,65A]. 242 26,15 36,25 4,33 10,41 35,00 4.344,6
17,40 13,94 4.358,2 _f\ 009 36,19 ll,50 10,64 ~,34

A]. 403 29,03 10,33
4,95 10,76 36,35 4.453.3

21,55 17,69 30,25 4.633,8A]. 413 4,36 10,1? 36,86
19,13 12,a7 36,54

f\ 021

44,63 3,18 6,36 38,16 4.255,7
R2 4CIl. 28,80 ?,44

3,28 6,35 4l,a7 4.369,6
26,10 7,60 41.,70 4.298,2

~ 404 40,(12 3,49 7,?4 40,23
~

240 26,-10 8,52
4,30 8,41. 40,16 4.111,2

31,69 8,66 38,1(} 4.305,9R2 4CS 3,62 6,76 40,36
22,?? 8,32 40,94 4.259,6R.z 010 40,6'7 3,51 7,04 40,19

R2 01.6 24,44 8,59
3,?4 ?,19 39,36 4.368,6

22,6'7 9,35 4O~lO 4.286,7R2 014 3,61 ?,3? 39,26
18,26 9,1? LlO,~ ffiR2 018 •....

Q,JADRO4 - COe1'icientes de digaBtibllidada da matéria saca, n.ltriente8'8 energia digest!vel por
tratamantaa ~

flRda
- MS PB FB EE ENN

Tre.ta-
mantps An1nal.

~

RI 400 61.,29 85,38 73,96 82,10 75,74 61.,45
RJ. 402 Bl.,29 86,7B 73,65 78,26 80,?? 81,19
AJ. 241. 81.,29 85,78 ?4,77 ?5,?l 80,32 80,41
RI 242 61,24 74,41. 44,18 55,46 60,66 60,38
RJ. 0(5 ?4,16 ?6,54 65,09 65,25 ?6,01 73,25
~ 403 74,16 82,62 65,16 63,88 73,77 73,1?
A]. 41.3 68, O? 63,23 64,02 50,92 00,28 66,14
~

02l. 19,13 83,59 ?l,58 ?l,73 79,63 ?6,96
x ?5,oa 19,91 66,55 6?,91 ?4,52 ?4,1-2

A2 401 73,28 86,97 59,62 El3,89 ??,60 72,54
A2 404 76,62 80,78 62,01. ?4,45 81,19 ?S,5l ~

<
R2 240 74,50 85,05 63,00 69,41. 19,CE 74,21 •
~ 409 59,93 77,72 44,12 40,78 67,14 60,40 B
~ 010 73,28 85,73 60,35 66,?6 77,98 72,98 •

~ 016 59,93 ??,90 40,92 51,66 6'7,11 59,74 ~~
~ 014 80,65 88,39 ?l,se 75,13 84,35 ao,11 cn•
~ m8 80,65 88,61. ?l,53 ?6,00 84,49 80,52 N
x ?2,!}5 B3,2? 59,18 -65,51 17,44 12,12 ~
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cathes.
Esses resultados são ssnelhantes aos obtidos por HINTLet

~ (1971) que trabalhando com,raçÕes constitu!das de fero de
alfafa e milro nas relações 3:2 e 1:4 mais farelo de soja COItlJ
suplemento protéico, assim COItlJIOSobtidos por MANZANOet alii
(1978), que encontraram COpara MSde ?l,39"f" 73,0~ e 73,45~
para rações constitu!das de rola de conct3ntrado (4afa de torta
de algodão, 4r:J'f.de rolão de milro e 2rJ'~de farelinro de tri-
9J), mais 4rJ'~de fero de Rrodes, safo de concentrado mais 2r:f/o
de fero de RhJdes mais 2rYJ,de fero de aI fafa, e mais 6rt'/o de
concentrado mais 4CYj.de fero de aI fafa.

Os resultados obtidos diferem dos determinados por REITNOUR
s TAEECE(1971) que obtiveram COpara MS61,~, 57,8"/0e 63,~
com raçÕes: baseL; basal mais farelo de soja; basal mais fa-
rinha de peixe e basal mais uréia e de PlJL9::at alii, (1973)
que obtiveram COiguais a 60,Ef/ue 62, 4~ com ração ~leta fa-
r-el.ade , utilizando o método convencional para coleta de feees,
sendo o primeiro com pré-fistulação e o segundo com pÓs-fistu-
lação e 59,f1'ja e 61,3~ com pré le pÓs-fistulaç60 e método com
indicador (Cr2D:3). OCf-URGs PUL9::(1974) encontraram CO56, m.~
e 65,95"/0com raçÕes apresentando 51~ de fero de fBstu~ mais
49'/a de concentrado utilizando óxido cromico como indicador.
VEIGA~ illi (1974) encontral\'6.m48,6~ B 48,~ pare an~s
"1/2 sangue sretão" e 1í3,~ e 42,zi. para "1/2 sangue 1ngle6"
para arostras de 24 rores e totais utilizando óxido crômico
como indicador e MANZANO& CARVALHO(1978) utilizando animais
em crescimento obtiveram CO62,89'1a e 62,4~ com rações collllle-
ta peletizada e farelac:la, com coleta total de fazes.

Os co médios para prote!na bruta forem 83,~ e 79,91~
respecthemente pare RÃe Ra. não apresentando diferenças es-

tatísticas significati~s.
Estes resultados são sanelhantes aos citacbs por MANZANOet

alii (1978), que obtiwram 8l,73~ 84,91~ e 00,18Yo, quan;;
~balharam com raçÕes, COlllJOstas de concantredo, fero de
Rrodes e fero de al fafa. Assemelham-se também elOS trabalros
de KNAPKAet alii (1968) que obtiveram 53,7'/0 e B2,3~ com-- ..muares de dois e cinco anos de idade com reçeo collllleta tara-
lada e REITNOLBs TAEECE(1971) que encontrarBlIl 80,1~ 8 8l,~
e 85~ pare as três reçÕes citadas.

Os resultados obtioos neste experimento foram sl4leriores
60S de HINTZs LOY(1966) que encontraram 75,1f/oe ?6,1~ para
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ração collllleta pel.et í zeoa e farelada e KNAPKA!i~ (1967 )
que encontraram 67, 4io e 68, ~ com raçÕes coflllletas fareladas.
SLADE&- HINTZ(1969) determinaram 77,3"/0com ração peletizada e
éguas adultas e HINTZ~ ali! (1971) enoontraram :;o para PB de
?5,5~ e 79,~ para rações oonstituldas de feno de a1fafa e
grãos. PlJUE et ~ (1973) determinaram CO de 65,1~ e õ2.,~
oompré e pÓs-fistu1ação,óxido crômico como indicador utili-
zando lIIl8 ração completa farelada e animais PSI adultos.
SC~RG & PUL9::(1974) trabalhando com raçÕes contendo 51"/0 de
fero de centeio e 49"/0 de concentrado e 51~ de f'ero de festuca
e 49"/0 de concentrado encontraram COde 76,17'/0 e 70,3rJ'~ respec-
ti~mante, enquanto MANZANOs CARVALHO(1978) encontraram CO
de S7, 3go~ para uma ração co"llleta peletizada e 67,75"/0 para a
mesmaração na forma farelada.

Os COmédios de fibra bruta determinados neste experimento,
foram 59,1~ e 66,5~ para ~ e R;l r-eepect í.vamente , Os trata-
mentos não revelaram diferenças estatísticas sinnificativas.

Os coeficientes de digestibi1idade encontrados são superio-
res aos citados na revisão, e este fato pode ser explicado
pelos fatores mencionados por OLSSON& RUUOVERE(1955).

Coeficientes de digestibilidade de fibra bruta de 33,3io pa-
ra uma ração completa peletizada e 35, 4~ para a mesmaração,
na forma farelada, utilizando animai~ em crescimento PSI e
()Jarter I-tlrse foram encontrados por H1NTZ & lOY (1966) I en-
quanto KNAPKAet alii (1967) utilizando óxido crômí.co e ração
fare1ada encont;a;;;-um COpara F8 de 28,&~. KNAPKAet alii
(1968) em outro trabell-o utilizando ração farelada e animais
de 2 a 5 aros encontraram CO para FB de Cl,41o e 27, 'C'/u respec-
tÍ\.6mente. SLA!X:& H1NTZ (1900) encontraram COpara fibra bru-
ta de 38,~ com uma ração completa peletizada com éguas adul-
tas PSI, Q.Jarter I-tlrse e Shetland. HINTZ et alii (1971) estu-
dando as relaçÕes 3:2 e 1: 4 entre fero de aI fafa e grãos de
mUro e farelo de soja encontraram ooeficientes de digestibi-
lidade de 54,~. utilizando fero de tirrDteo e milho na relação
1:1 a 1:4, 05 COpara FB foram f!3,O'/a e 71,'Z'/v, respecti\6mente.

Os resultados encontrados por PUL9::et alii (1973) sn pré-
fistule~ e pÓs-fistulação (coleta total, . ó>ddo crârní.co e
polietilero) foram 30,5"/0, 45,~, 38,6~ e 44,lio, 34,5"/0, 43 ,9'1'a.
Trabalhando com fêmeas em crescimento e ração oompleta nas
.fonnas peletizada e farelada encontraram COpara FB igual a
33, Ol~ e 36,1~ para as r-espect í.cee fOnTeS. W\NZANOet alii



VQ. 9, rf. 4, 1980 685

(1978) trabalhancb com equí.ros em crescimento e três rações
compoate s de ooncentrecb e fems de Rhodes e aI fafa, utilizan-
do óxicb crêmico corro indicad;lr, obtiveram COmédios pare. fi-
bra bruta de 56,4~, 56,~ e 50,l~~.

HINTZ (1969) derronstrou que, em alimentos comaté 15'10 de
fibra bruta na matéria seca, os equims apresentam digestibi-
lidade de semelhante 60S boví.ros , oviros e coelhos.

Para o extrato etérso, os co médios foram de 65,51~ e
67.91ji" r-espsct.í.vernence para RJ.e ~2' não havencb diferenças
estatísticas significati\.6s ehtre os mesrma, Estes dacbs forem
semelhantes aos citacbs por HINTZ G LOY(1966) que obtiveram
COpara FBde 70,8"/0para ração cormleta peletizada e 64,~~ pa-
ra a mesna ração na forma farelada e MANZANOet alii (1978)
ut í Lí.zanco três rações conoostae de concentracb e fems de al-
fafa e capim de Rhodes.

KNAPKA~ ~ (1967/68) trabalhancb com muares adultos e
uma ração cormleta farelada, obtiveram COpara extrato etéroo
igual a 38,1~ e 4O,4'jbquando utilizaram óxicb crêmico e polie-
tilem corm indicacbres Ia CO69,ff~ e 67,8"/0 para dois e cinco
aros de idade.

SLADEG HINTZ (1969) trabalhancb com LITlaração completa pe-
letizada encontraram COmédios para FB de 33,5":' para fêmeas
adul tas PSI e G.\,erter !-brse e \Z7. 4ajopara pÔneis. PUL9::et alii
(1973) trabalharam com aquí.ros adultos e ração completa pele-
tizada encontrancb CO66, El'/o,55, '2'~e 65,4":' compré-fistulac;ão e
66, ff'/o, 55,2io e 55,4~ com pÓs-f1atulação. MANZANOG CARVALHO
(19'78) obtiveram COde 40,91~ e 40,21":' para LIIIél ração nas for-
mas peletizadas fareladas respectivamente.

Os COmédios para extratho não ni trogen6cb forem 77, Majo e
74,5'Cf.; respecti\.6mente para f1t. e Ri. Estes dacos não apresen-
taram diferenças estatísticas significati\.6s.

HINTZG LOY,encontraram \.610res de 79,5~ para ração com-
pleta peletizada e 79,'2'~ para esta ração na forma farelada.

KNAPKAet alii (1967/68) encorrcrerem 74,6~, 75,7'/a e 77, '2'~
para polietii;;;:- óxicb de crômio e métocb convencional e
76, rJ'/o e 76, ~ para dois e cinoo ams, enquanto tLADE& HINTZ
(1969) ercont rarem 80,El'/oem fêmeas adultas e 81,El'/oem pÔneis,
MANZAfI.O& CAAVALHO(1978) encontraram 80,33~ para ração com-
pleta peletizada e 80, OO~,para a mesrre ração farelada e
MANZAfI.Oet alii (1978) determinaram CO para ENN 78,3~~,
77, 76~, ?9, ff:Iio para as rações conoostas de concentreco , fero
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de aI fafa e f'ero de Rrodes comaninais em crescimento.
Os COmédios para energia bruta foram 74,12'j{.e 72,12;{. para

RI e R2, respectivamente. Estes coeficientes, tambémnão apre-
sentam diferenças estatísticas signi fi cath65 •

Os resultacbs são sl.periores eos encontn;tdos por WOOCENet
alii (1970) quancb trabalharam com equiros adultos e uma dieta
~itu!da de concentracb (40%torta de algodão + 4D'1a de mi-
Lbo + 15~ de farelo de trigo + 5"/0de melaçu) na forma peleti-
zada e fem de aI fafa. Os autores fizeram três experimentos j

no primeiro, as dietas foram calculadas para manutenção segun-
cb (N.R.C., 1966); ro seguncb uma vez e meia a manutenção e no
terceiro duas vezes a manutenção.

Os COmédios para Eg encontracbs foram 63,60/0, 61,750/0 e
63,~, para os três experimentos, respecth.emente.

4. REaJMOE CONCLLSLES

Este trabalho foi real í zem na Unidade de Execução de Pes-
quisas de Mlbito Estadual de Eiio Gados, pertencente a EMffiAPA
- MA.Seu objeth.o foi estudar a possibilidade de substituição
de fem de capim de Rhodes (ChIoris gayana Kurrth] por capím
elefante (Pennisetum eurpureum Sohum) varo Napier verde pica-
00, através da digestibilidade da matéria seca, nutrientes e
energia' bruta de rações contencb os dois \.OlulllJsos.

Foram util.izadas 16 fêmeas em crescimento da raça Árabe e
mestiças Árabes, com idade média de 17 meses e peso médio de
296 kg. O período prê-experimental teve a dLa'ação de 14 dias
seguidos de 7 dias de coleta de fezes (12.07.78 a 18.07.78). O
delineamento utilizacb foi inteiramente casualizacb e as com-
parações entre as médias foram feitas através do teste
"Tukey". Oito animais receberam 6f1'/ade r.:oncentracb mais 4fY/ode
verde picacb (RI) e oito 6rJ'/o de ool1Centracb mais 4aYa de fero
de capim de Rrodes (R2). O concerrcram das rações apresentava
a seguinte constituição: torta áe algodão ~, rolão de milro
4~. e farelint"xl de trigo 20'/0, comaproximadamente 2[Jl~de pro-
terna bruta, A relação entre o verde e o fero foi de 3:1 em
função da matéria seca.

As rações foram fornecic:las às 8: 00 horas, 13: 00 horas e
17:00 rores, Fera deternúnação cos ooefic1entes de digestibi-
lidada foi utilizado o métocb cb indicador (óxicb crêmioo),
5 g/arúma1/dia e as equações propostas por MOTT(1957). Os CO
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médios er1(X)ntrados fOl11m:MS ('75,~ - 72,85;'); P8 (79,91~-
83,2?<}b); F8 (66,55~ -'.s9,1~)j EE (67,91) - 55,51;'); ENN
(74,5~ - 77,~) e E8 (74,1?}1.- ?2,l~) para AJ. e A2 reapec-
tüamente.

A anhise estat!stica dos, dados não revelou diferenças si"",
nificatil.65 entre os coeficientes de' digestibilidade das ra-
çÕes RI e R2' de modo que, ~s oond:l.<;Õesdo presente experi-
mento, foi poss{val a substituiçãO do fero de Rhodes por capiJ1l
elefante \.Eir. Napier \.erde I picado re s raçães oontencb esses
I.OIumosos.

5. ElJMPAAAY

This \'«lri< \\EiS oondL.Ctedat the LEPAE-9ioC8rlos_ (s=), Its
objective WE!s to evaluate the substitution of Rhodes grass hay
(ChIaris gayana Kunth) by I green :...chopped alephant grase
(PBnnisetum purpureum Schun), through the digestibUity
cceff Lcí.ents of dry mattar, nutrient end energy in rations
for growing mares. Sixteen aflima1s, averaglng 17 mohths of age
and weighting 296 kg of body weight .are ramdomly assigned to
tv.o treatments: 5r:f'/oconcentrate + ~ gresn chop (AJ.) aro 5fJ'j.
roncentrate + 4fY/u grass hay (~) as fed baaí.s , The concentrate
(about 2rJ'j..cruda protein) W8s rrede L4J of 4fJ'/o ootton saed
meel , 4fY/u corn (husk and cobs ] and t?f1'/o wheat bran. The ration
wBre offered in three meals paUy: 8.00 AM, 1.00 PM and 5.00
PM. Apparent digestibilities were estimated with the aid of
chromicoxida (5g/head/day). Feces ware oollected from tha
rectum of the anirnrsls-at 9.00 AM and 4.00 PU for saven ronss-
cutive oeys, The oorrparisons among the treatment maans were
analysed by the "TLkey" testo Tha apparent digestibility
roeficientes obtained for treatmenta AJ.end ~ were, reapecti-
vely: dry rretter (75.~ - ?2.~); crude protein (79.91~-
83.m) j crude fiber -(55.~ - 59.1~) j athar extract (B7.91;r..
65.51;') j nitrogsn tTee axtraet (74.5~ - 77.~) end digestible
energy (74.1~ - 72.1~). The statistica1 arl1l.ysis o f the ex-
perimant did not show any significant differencs batween trea-
tments AJ. and A2 for the digestibUity ooefficients estudied.
Thus, ftJr the cond1tions of the present study 1t was possible
to substituta of Rhodes grass h!ty for chopped el~hant grass as
a pcSrt ar nsl;lons having thosa ho foragas.
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extrato atéreo, sendo o coeficiente de digestibilidade deter-
minaw através do óxido crôndco 1nferÚlr etosdSlllSis.AtribuIran.
esta diferença à bai~ recuperaçao do indicador.

KNAPKA~ ~ (1968) trabalhando comIllUltresde idades di-
ferentes (dois e cinco aros) 0801 enoontraram diferenças signi-
ficativas para os coeficientes de digestibilidade estudados:
M)71,4~ e 7O,g;.; P8 83,"'" e B2,3~; F8 'CJ,lf/oe Z7,2'/0;EE fB,ef.
e 57, ~; ENN76, f1/o e 76,2'/0. A ração ere co~sta de 54, a% de
aveia, 2C1'/ade farelo de tri{JJ, l~ de i"erlJ altBfa, 5,~ de me-
laço, 5, ~ de farelo de soja, 5~ de calcário e O,'Z'/o de mistura
minereI. \

A digestibilidade do ferlJ de al fafa peletizado e uma ração
completa peletizada utilizandJ f"aneas adultas PSI e pÔneis fo-
ram feitas por SLAOE& HINTZ (1969). Os coeficientes de digss-
tibilidade da matéria seca, extrati\Al não nitrogenado e ener-
gia bruta da ração completa peletizada foram superiores aos da
al fafa para as duas espécies animais. f'& houve contudo, di fe-
r-enças entre rBc;io e alfatB' pare os coeficientes de digesti-
bilidade ~ proteina bruta e fibra bruta.

HINTZ(1900), não obser-sou diferenças significativas para
os coeficientes de digestibiUdade de nutrientes entre equirlJs
e I::xJvirlJs,quando os alimentos apresentam quantidada de fibra
bruta na matéria seca merlJr que l~.

Estudando a digestibilidade da matéria seca, prote!na bruta
8 retenção de nitrogênio de umaração basal cam três fontes de
nitrogênio (t8.relo de soja, farinha de peixe e uréia),
REITNOUR& TREECE(1971) conclu:trar. que rações com tBralo de
soja e farinha de peixe, retiveram significativamente mais ni-
trogênio que a uréia.

HINTZ!!l ~ (1971) estudaram os coeficientes de digesti-
bil1dade de \AÚ-iascombinações da ferlJs a gr8os. No primeiro
experimento, as rações eram oompostas de aI fafa desidratada,
milho e farelo de soja nas relações 1: O, 3: 2 e 1: 4, entre fa-
ros e grãos. AtI1lvés do método do óxido cromioo forem determi-
nados os coeficientes de digestibiliciide i MS 55,5~, 69, ~,
?9,~j P8, 70,5~,75,~, ?9,~j F8 41,2'/0,54,a%, 56,~, respec
pectivamente para as três relaçpes citadas.

No segundo experimento, utilizando três pÔneis adultos,
fistulados, os autores determinarem 05 coeficientes de d1ges-
tibilidade através do método convencional. Foramutilizados as
relaçÕes de 1 :0, 1:1 e 1:4 entre o fero de ti~teo e milho. Os

coeficientes da dige&tibilidade encontrados foram respecti VfI-

Aa8I1ts: AIS5l,~, ?3,f1/., 82,~; P8 42,~, 64,~, 80,~; F8
47, 5'10, fB , ~, 71., 2'/0.

PUUE ~ !!!!. (1973) COIllparare.mo método cb indicador,
usando óxido CI'Ômicoe polietilero como método oonvencional
(colete total. de fezes). A co"ll8ração foi feita antes e depois
da fistulaçio ceoal dos anilll91s, verificando LII1 al..M1lentosigrú-
ficatiw roa coeficientes de digestibil1dade de fibra bruta 8

extrato etéreo depois da fi stulaç60 , enquanto a matéria seca,
energia bNtB e prote!na bruta não apresentaram diferenças
signif1cathes, ooorreAtb o IIISSllO entre os métodos utilizados.

Co/Jl)81"Dncbos coeficientes de digestibilidade de al fafa pe-
let!zada e Lnt'1 ração colllpleta na mesmafonna física, contencb
33'/0 de fero tilllÓteo, 53~ de milho, 11" de faralo de ooja, 2~
de melaço e 1" de fosfato biOlÍloio, HINTZ et Bli1 (1973) con-
clu!re.na que os camalo~ utilizacbs digeriram ~;;;-;ior efioiên-
cia .-téria seca e fibra bruta que ovelhas e pÔneis. Obtiveram
os seguintes coeficientes ds digestibilidade para o fero de
alfafa: ••S 64,~, 61,g;., 71.,5"; F8 60,1'/0, 58,5), fB,lf/o e P8
65,"';" 69~?(ae 74,7'j. para pÔneis, ovelhas e call1elOS,respecti-
V8IIente.

IotANZAMJ&- CARVALHO(1978) detenn1nare.naos coeficientes de
digestibilidade, atf8vés do nÉtodo convencional, de. uma l"8ç80
oonstitulda par 6~ de fero de alfata; 34" de milro e 6<fode farelo

. de aaja, - duas fOlWlSfísicas, farelada e pelet1zada. Os
resultados obticbs ni!io indicaram difarenças significativas,
entre os coeficientes, rlJs métodolJde arraçoamento estudados.

Opresente trabalho, teve por obJeti\Cl verificar a possibi-
lidade da substituiçio de fero de capim de Rt.:Jdes (Chloris
gayaFl8 Kunth) por capim el.etBnte (PennisetLn purpurell11Schum)
var. Nspier, wrde pioacb, através dos ooeficientes de digesti-
bilidada da etãria seca, nutrientes a anergia bruta de I1lCjl3es
constttuldas OOIlt esses \ClILll'llOsos.

2. W\TERIALE lÉrooos

O trabalho fui desenvolv1cb na UEPAE-siíoCelrlos, base f1si-
ca da EMEflAPA,situada no centro geográfico tb Estado de são
paulo.

Foramutilizadas 16 fêrless em crescimen1:o da raça Ârabe e
118St1~8 Ârebes, COIIidade..ãd1a da 17 meses e peso médio de


